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Lemos no "Estado de S. Paulo", 
de 19 do corrente (pag. 1, 4.a col. 
"in fine") o seguinte telegrama do 
Rio, com data de 18: 

"O serviço de divulgação da se- 
cretaria geral de Educação e Cul- 
tura, por intermédio da sua esta- 
ção PRD-5, na freqüência de 1.400 
kilocyclos, organisou um programa 
especial "comemorativo do septua- 
gesimo aniversário da "primeira" do 
"Guarany", que constará de uma pa- 
lestra acompanhada de trechos mu- 
sicais pelo sr. Thomé Guimarães, 
presidente da Academia Fluminense 
de Letras, sobre o tema "Carlos Go- 
mes e aspectos de sua vida". 

Como homenagem ao nosso in- 
olvidavel maestro, a iniciativa só 
pode merecer aplausos calorosos. 
Como comemoração, porém, do 70.° 
aniversário da estréa do "Guarany", 
representa o resultado de um equi- 
voco, tanto mais estranhavel quanto 
ninguém poderá apontar fonte di- 
gna de credito, donde possamos co- 
lher que a estréa daquela opera ocor- 
reu em Abril de 1870. Trata-se, evi- 
dentemente, da primeira representa- 
ção, no sentido absoluto, isto é, da 
estréa em Milão, no Teatro Scala, e 
não da estréa no Rio de Janeiro (a 
qual, aliás, só veiu a realisar-se a 2 
de Dezembro do mesmo ano, dia do 
45.° aniversário de D. Pedro II) . 

Não obstante haver-se escrito 
muitissimo a respeito do maestro 

campineiro, as suas biografias ainda 
apresentam erros graves e numero- 
sos (muitos deles até indesculpáveis), 
como se verá em trabalho nosso, cujo 
1.° volume se acha quasi concluído 
e vai ser impresso pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo. 

Em relação á estréa do "Gua- 
rany" em Milão, dos numerosos au- 
tores que consultámos, apenas dois 
se enganaram: Felix Ferreira ("An- 
tônio Carlos Gomes", no "Artigo 
Contemporâneo", do Rio de Janeiro, 
ano I, n. 15, de 8 de Março de 1873, 
p. 2, 2.a col.), quando apontou a 
data de 19 de Março de 1867, e J. J. 
Ribeiro ("Chronologia Paulista", vol. 
1.°, p. 629, l.a col.), quando indicou 
o dia 19 de Setembro de 1870. 

Todos os mais são acordes: a 
estréa do "Guarany", no Teatro Sca- 
la. de Milão, ocorreu a "19 de Mar- 
ço" de 1870. E' a data indicada pelo 
primeiro biografo, Luiz Guimarães 
Júnior ("A. Carlos Gomes — Perfil 
biográfico", p. 58), e repetida por 
um sem numero de autores, dentre 
os quais citaremos: Francisco Quiri- 
no dos Santos ("A. Carlos Gomes", 
no "Almanaque Literário de S. Pau- 
lo para 1881", de José Maria Lisboa, 
p. XXXXIV); Mello Moraes Filho 
("Artistas do meu tempo", p. 97); 
Silio Boccanera Júnior ("A Baía e 
Carlos Gomes", p. 39, e "Um artis- 
ta brasileiro", p. 27, 497, nota 5, e 
511 "in fine"); Lessa Paranhos ("O 
maestro Antonio Carlos Gomes", ar- 
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sou brasileiro, e tenho obrigação de 
levar de mão própria, e depôr aos pés 
de Sua Majestade Imperial a ban- 
deira inimiga que conquistei no 
grande campo, que se chama "Sca- 
la". 

Hontem (4 de Abril) teve logar 
a 8.a representação com crescente 
concorrência e aplausos infinitos." 

Está portanto, demonstrado que, 
em começo de Abril de 1870, já ia 
longe o "Guarany", em sua marcha 

triunfal. E temos também mais uma 
prova do patriotismo de Carlos Go- 
mes, patriotismo tão contestado, in- 
felizmente, por muitos brasileiros. 

Escrevendo estas linhas, não te- 
mos o menor intuito de critica. En- 
tendemos, simplesmente, cumprir um 
dever, contribuindo, senão para ata- 
lhar, ao menos para minorar os efei- 
tos do novo erro, que, em relação a 
um dos lances capitais da vida do 
imortal maestro acaba de surgir... 
no Brasil. 

Ernesto Nazareth e suas composições 

de Musica Popular Brasileira 

poro "ASPECTOS" 
LOPES WOREIRA 

Nazareth não compôs musica 
para ser cantada. No seu tempo que, 
aliás, não vai longe, a musica de 
dansa dispensava cantorias. 

Creou um estilo pianistico ador- 
nado de notas muito graves e agu- 
dissimas, o qual punha em movimen- 
to quasi todo o téciado. Deveria ser, 
sem duvida, devéras penoso para Na- 
aareth ter que restringir suas com- 
posições a uma oitava central, afim 
de atender ás necessidades vocais de 
qualquer cantor popular. 

Musica para canto não foi, ja- 
mais, o seu genero. Musica de dansa 
para bailes era o que lhe aprazia com- 
por. Todavia, tempo houve em que 
Nazareth tocava para o publico dos 
Cinemas, distraindo-o no respectivo 
salão de espera e essa circumstan- 
cia faz crêr que certas composições 
dansantes foram compostas adrede 
e, pois, no intuito de serem ouvidas 
e admiradas. 

Sua plastica pianistica era de- 
sordenada, cheia de tregeitos, atrain- 
do a atenção dos que o ouviam. In- 
clinava o busto ora para traz, ora 
para frente, quasi encostando o ros- 
to no teclado. Sentava-se á beira do 

banco, mantendo a perna direita dis- 
tendida, com o pé no pedal direito, 
enquanto que a perna esquerda se 
encolhia para estabelecer o equilí- 
brio do corpo que sempre estava em 
movimento como que bailando ao ri- 
tmo da musica. E' fora de duvida que 
sua execução ganhava com isso vi- 
gor, destreza e colorido. 

A sua interpretação era irresis- 
tivclmente sedutora. Sentia o audi- 
tório, logo aos primeiros compassos ae 
um dos seus tangos, súbito desejo de 
rodopiar aos requebros. O corpo e os 
pés compreendiam prontamente as 
intenções da ritmica nazaretiana. 

O talentoso pianista creou o tan- 
go brasileiro, mas, antes dessa crea- 
ção compusera polhas, schottischs, 
valsas e quadrilhas, sendo todas suas 
produções marcadamente dlnamcge- 
nicas. Cerca de uma década (1904 a 
1914) sua musica fez as delicias dos 
salões familiares das duas cidades 
guanabarinas — Rio e Niterói. O pia- 
no era, então, nos bailes da burgue- 
sia o único instrumento tradutor das 
composições para dansa. Nas teclas 
cachoeiravam as inspirações dos mú- 
sicos populares. 
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